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de museu particular
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18h sem energia
Após o temporal na tarde de terça-feira (16), a sede de Candiota e a Vila Residencial fi caram mais de 18h sem 
energia elétrica. A maioria dos comércios da cidade fecharam e os que mantiveram as portas abertas, como a 
Agroveterinária Sossego (foto), os funcionários atenderam no improviso. Pág. 11
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avançam no caso 

Lucas Porciúncula, 
afi rma delegado
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EDITORIAL

Sem energia
Foram muitos os alertas dados nas últimas dé-

cadas sobre os riscos que se corria em privatizar um 
serviço público essencial à vida humana, como se tor-
nou a energia elétrica mais modernamente. Não se faz 
muita coisa nos dias atuais sem se ter acesso a energia 
elétrica e de qualidade.

Todas essas chamadas de atenção não sensibi-
lizaram os últimos governos estaduais, que moveram 
mundos e fundos para ver a eletricidade sob o controle 
privado no Rio Grande do Sul. É importante frisar que 
outros setores da economia podem e devem estar nas 
mãos empresariais.

A gloriosa Companhia Estadual de Energia Elé-
trica (CEEE), foi assim efetivada em 1959 pelo saudoso 
governador da época, Leonel de Moura Brizola. Lá, 
Brizola já antevia, mas também tinha o exemplo diante 
dos olhos, que a iniciativa privada não poderia fi car no 
controle de um serviço essencial e mais, com monopólio. 
Isso precisava estar com o Estado.

Vale a crítica sobre a deturpação das estatais e 

em específi co a CEEE, que foi tomada por um corpo-
rativismo devastador, que levou essa potência a viver 
dias infames, dando munição e argumentos sufi cien-
tes aos neoliberais para entregá-la ao capital privado 
novamente. 

Fatiada no fi m da década de 1990, teve boa parte 
vendida. O golpe fi nal veio em meados de 2022, quando 
a distribuição foi parar nas mãos da Equatorial Energia.

O sucateamento da CEEE era parte do plano 
para privatizar. Porém, os serviços agora prestados, 
nem de longe lembram o estatal, que já não eram de 
excelência. Vivemos literalmente dias de escuridão.

Candiota - que é a Capital Nacional do Carvão, 
possui duas usinas e foi palco em 1961 da inauguração 
de uma das primeira usinas térmicas a carvão do Brasil, 
com a presença do então presidente da República, João 
Goulart (Jango), além de ter sido um ícone da CEEE 
até a primeira onda de privatizações, viveu esta semana 
um caos elétrico em sua sede municipal, com 24h entre 
sem energia e com meia fase. Comércios fecharam, 
assim como o serviço público, além da falta de água.

Claro, é preciso considerar o temporal severo 
e que atingiu centenas de cidades atendidas pela 

Equatorial, porém, no tempo estatal, mesmo com o 
sucateamento, a empresa mantinha equipes locais, 
que conheciam os territórios e os problemas a serem 
enfrentados. Hoje, com o novo sistema de uma equipe 
volante, a demora para reparos é muito além do tole-
rado, causando sérios prejuízos. Os consumidores do 
interior (zona rural) sofrem ainda mais.

Medidas urgentes precisam ser tomadas. Não é 
possível que em pleno século 21, com a humanidade 
se preparando para ir à Marte, ainda tenhamos que 
acender velas para iluminar e para todos os santos, na 
esperança de uma luz.

"

O sucateamento da CEEE era 
parte do plano para privatizar. 

Porém, os serviços agora prestados, 
nem de longe lembram o estatal, que 
já não eram de excelência. Vivemos 

literalmente dias de escuridão.

"

REFORMA EM CANDIOTAREFORMA EM CANDIOTA

Já começaram as obras para a reforma do Já começaram as obras para a reforma do 
antigo prédio da gloriosa Sociedade Recreativa Mina antigo prédio da gloriosa Sociedade Recreativa Mina 
de Candiota – imortalizado como o Clube de Lassan-de Candiota – imortalizado como o Clube de Lassan-
ce. No local aconteceram coisas memoráveis para a ce. No local aconteceram coisas memoráveis para a 
história candiotense, como a reunião mais importante história candiotense, como a reunião mais importante 
que decidiu pela emancipação da cidade, sem falar que decidiu pela emancipação da cidade, sem falar 
nos bailes, carnavais e confraternizações ao longo nos bailes, carnavais e confraternizações ao longo 
de décadas. O prédio, localizado na mesma área da de décadas. O prédio, localizado na mesma área da 
praça central, está sendo reformado pela Prefeitura praça central, está sendo reformado pela Prefeitura 
para abrigar o Centro de Reabilitação e Apoio (CRA), para abrigar o Centro de Reabilitação e Apoio (CRA), 
que sempre funcionou na Vila Operária. O que sempre funcionou na Vila Operária. O TPTP ainda  ainda 
está apurando os detalhes da obra.está apurando os detalhes da obra.

OBRAS EM CANDIOTAOBRAS EM CANDIOTA
Falando em obras, a Secretaria de Obras e Falando em obras, a Secretaria de Obras e 

Serviços Públicos (Sospt), vai ganhar um novo co-Serviços Públicos (Sospt), vai ganhar um novo co-
mando já na manhã desta sexta-feira (19). Quem irá mando já na manhã desta sexta-feira (19). Quem irá 
assumir a pasta é o ex-prefeito Marcelo Gregório, que assumir a pasta é o ex-prefeito Marcelo Gregório, que 
no ano passado esteve como presidente da Câmara. no ano passado esteve como presidente da Câmara. 
Por conta de ser suplente do PSDB, Marcelo cedeu Por conta de ser suplente do PSDB, Marcelo cedeu 
o lugar ao titular da cadeira, Claudivam Brusque, que o lugar ao titular da cadeira, Claudivam Brusque, que 
era o secretário de Agropecuária e Agricultura Familiar. era o secretário de Agropecuária e Agricultura Familiar. 
Marcelo assume no lugar de Paulinho Feijó. Ele tem Marcelo assume no lugar de Paulinho Feijó. Ele tem 
dito que sua prioridade é água e estradas do interior.dito que sua prioridade é água e estradas do interior.

ÁGUA EM CANDIOTAÁGUA EM CANDIOTA
Falando de água em Candiota, de fato Marcelo Falando de água em Candiota, de fato Marcelo 

assume um desafi o e tanto em relação a essa situa-assume um desafi o e tanto em relação a essa situa-
ção. Nesta quinta-feira (18), por um problema elétrico ção. Nesta quinta-feira (18), por um problema elétrico 
num painel na estação de tratamento de água (ETA) num painel na estação de tratamento de água (ETA) 
da sede do município, novamente houve interrupção da sede do município, novamente houve interrupção 
no fornecimento.no fornecimento.

EQUATORIAL EM CANDIOTAEQUATORIAL EM CANDIOTA
Depois de Candiota decretar calamidade públi-Depois de Candiota decretar calamidade públi-

ca em função dos serviços prestados pela Equatorial ca em função dos serviços prestados pela Equatorial 
Energia e uma reunião entre a direção da empresa Energia e uma reunião entre a direção da empresa 
e membros da Prefeitura (entre eles o prefeito Luiz e membros da Prefeitura (entre eles o prefeito Luiz 
Carlos Folador), o tom mudou. No decreto, a Prefeitura Carlos Folador), o tom mudou. No decreto, a Prefeitura 
acusava a empresa pelas sucessivas interrupções de acusava a empresa pelas sucessivas interrupções de 
água na cidade. Esta semana, numa nota emitida pela água na cidade. Esta semana, numa nota emitida pela 
Prefeitura, uma expressão mais suave e de união foi Prefeitura, uma expressão mais suave e de união foi 
notada, quando se reportou que ambas as equipes notada, quando se reportou que ambas as equipes 
(Prefeitura e Equatorial) trabalhavam juntas para su-(Prefeitura e Equatorial) trabalhavam juntas para su-
perar os problemas.perar os problemas.

SOBERANAS DA FEOVELHASOBERANAS DA FEOVELHA

Nesta semana, o prefeito em exercício, Rogério Nesta semana, o prefeito em exercício, Rogério 
Moura, recebeu a corte da Feita e Festa Estadual da Moura, recebeu a corte da Feita e Festa Estadual da 
Ovelha (Feovelha), Raquel Teixeira, Maurini Oliveira e Ovelha (Feovelha), Raquel Teixeira, Maurini Oliveira e 
Andressa Trindade, acompanhada pelo presidente do Andressa Trindade, acompanhada pelo presidente do 
Sindicato Rural, Heber Farias (foto). A comitiva está Sindicato Rural, Heber Farias (foto). A comitiva está 
divulgando o evento. Já são 40 edições ininterruptas divulgando o evento. Já são 40 edições ininterruptas 
de uma das feiras de ovinos mais tradicionais do Es-de uma das feiras de ovinos mais tradicionais do Es-
tado e do país. Neste ano a feira e festa pinheirense tado e do país. Neste ano a feira e festa pinheirense 
acontece de 25 a 28 de janeiro no Parque Charrua. A acontece de 25 a 28 de janeiro no Parque Charrua. A 
entrada é franca. Paralelo, tendo como palco o CCTG entrada é franca. Paralelo, tendo como palco o CCTG 
Lila Alves, no dias 26 e 27 acontece o retorno da tra-Lila Alves, no dias 26 e 27 acontece o retorno da tra-
dicional Comparsa da Canção Nativa, que estava sem dicional Comparsa da Canção Nativa, que estava sem 
acontecer desde 2013 e agora terá sua 28ª edição.acontecer desde 2013 e agora terá sua 28ª edição.

PROGRAMA EM PINHEIROPROGRAMA EM PINHEIRO
Encerram nesta sexta-feira (19), as inscrições Encerram nesta sexta-feira (19), as inscrições 

para o Programa de Incentivo aos Ovinocultores de para o Programa de Incentivo aos Ovinocultores de 

Pinheiro Machado. O município vai conceder incentivo Pinheiro Machado. O município vai conceder incentivo 
de até R$ 7 mil por ovinocultor, limitado a 11 produtores. de até R$ 7 mil por ovinocultor, limitado a 11 produtores. 
A iniciativa é da Prefeitura, por meio da Secretaria de A iniciativa é da Prefeitura, por meio da Secretaria de 
Agropecuária e Meio Ambiente.Agropecuária e Meio Ambiente.

BANDA EM PINHEIROBANDA EM PINHEIRO
A Prefeitura de Pinheiro Machado, por meio da A Prefeitura de Pinheiro Machado, por meio da 

Secretaria de Assistência Social, Criança, Mulher e Secretaria de Assistência Social, Criança, Mulher e 
Idoso, informa que estão abertas as inscrições para Idoso, informa que estão abertas as inscrições para 
homens e mulheres com mais de 35 anos para partici-homens e mulheres com mais de 35 anos para partici-
parem da Banda Marcial do Centro de Referência em parem da Banda Marcial do Centro de Referência em 
Assistência Social (CRAS). s inscrições podem ser fei-Assistência Social (CRAS). s inscrições podem ser fei-
tas no CRAS (antiga AABB) de segunda a sexta-feira, tas no CRAS (antiga AABB) de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 12h e das 13h às 17h. Mais informações das 8h às 12h e das 13h às 17h. Mais informações 
pelo telefone (53) 3248-1568.pelo telefone (53) 3248-1568.

FÉRIAS EM PINHEIROFÉRIAS EM PINHEIRO

O prefeito Ronaldo Madruga (Progressistas) O prefeito Ronaldo Madruga (Progressistas) 
tem postado em suas redes sociais seus dias de des-tem postado em suas redes sociais seus dias de des-
canso. Ele viajou ao Nordeste brasileiro, mas já está canso. Ele viajou ao Nordeste brasileiro, mas já está 
retornando. “Nada melhor que a paz e o sossego, o retornando. “Nada melhor que a paz e o sossego, o 
povo nordestino, humilde, gentil, simpático. Já quase povo nordestino, humilde, gentil, simpático. Já quase 
despedindo-se com saudade de tu”, escreveu.despedindo-se com saudade de tu”, escreveu.

SIMPIM EM PINHEIROSIMPIM EM PINHEIRO
Foi publicada nas redes do Sindicato dos Mu-Foi publicada nas redes do Sindicato dos Mu-

nicipários de Pinheiro Machado (Simpim), a seguinte nicipários de Pinheiro Machado (Simpim), a seguinte 
nota nesta quinta-feira (18): “Prezados sócios, a partir nota nesta quinta-feira (18): “Prezados sócios, a partir 
da presente data, o Simpim, por motivos de força da presente data, o Simpim, por motivos de força 
maior, não conta mais com a participação do Márcio maior, não conta mais com a participação do Márcio 
Duarte Garcia, passando a ser presidido pelo Veimar Duarte Garcia, passando a ser presidido pelo Veimar 
da Silva Rodrigues (Pedrinho). Continuamos a prestar da Silva Rodrigues (Pedrinho). Continuamos a prestar 
os mesmos serviços, sempre zelando pela excelência os mesmos serviços, sempre zelando pela excelência 
e abertos a opiniões e críticas. Maiores informações e abertos a opiniões e críticas. Maiores informações 
com a diretoria. Mais do que nunca, juntando forças com a diretoria. Mais do que nunca, juntando forças 
para o melhor desempenho das funções atribuidas ao para o melhor desempenho das funções atribuidas ao 
nosso Sindicato. Gratos! A Diretoria”.nosso Sindicato. Gratos! A Diretoria”.
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Eduardo Leite - governador do Estado sobre o serviço 
prestado pela Equatorial Energia. 

"Esperamos 
que mude a 
postura, senão, 
ao longo do 
tempo, poderá 
ser alvo de 
multas ou 
mesmo de um 
processo de 
retirada da 
concessão"

E não é que faz 
mais de um ano que 
Lula é presidente do 
Brasil, neste mandato. 
Primeiro ano que saiu 
melhor que a enco-
menda. 

O ano de 2023 
encerrou com a Bolsa 
de Valores nos mais 
altos índices históri-
cos. Coisa de deixar 
a elite em festa. Os 
governos de Lula sempre foram generosos com a 
elite. E tem um olhar para os mais pobres. Coisa 
que os da elite não toleram.

A Petrobrás mudou as regras para esta-
belecer os preços dos combustíveis. Os preços 
ficaram estáveis e muito abaixo dos maiores 
preços dos tempos de Bolsonaro, quando o povo 
era saqueado para a Petrobrás dar grandes lu-
cros e pagar centenas de bilhões de dólares aos 
acionistas, 42% deles são estrangeiros,  21% 
brasileiros e o restante é do povo brasileiro re-
presentado pelo governo federal, 37%; governo 
que detém pouco mais de 50% das ações com 
direito a voto. E na Bolsa de Valores uma ação da 
Petrobrás mantém aproximadamente o valor de 
um ano atrás. Como qualquer um pode perceber, 
quem manda nas regras é o presidente do país 
que indica quem vota, a maioria, no Conselho da 
Petrobrás.      

Naturalmente sempre há quem venha na 
contramão do interesse público. No ano que 
passou o Banco Central, independente (dos 
interesses dos mais pobres), manteve os juros 
muito acima do razoável, para delírio da elite que 
investe no Tesouro Direto e ganha fortunas pro-
duzindo nada e plantando dinheiro para ganhar 
mais dinheiro.

Passados os primeiros dias de delírios gol-
pistas o país voltou a normalidade e o escândalo 
das joias sauditas, das quais Bolsonaro e Michelle 
pretendiam se apropriar furtivamente, acabou 
com qualquer dúvida, se é que alguém ainda ti-
nha, da duvidosa honestidade do ex -presidente. 
Coisa de cair na real e acabar com o mito.

O Brasil que encerrou 2023 é um país que 
fez as pazes com o mundo e onde as manifesta-
ções oficiais, ainda que eventualmente questio-
náveis, tem sido, do ponto de vista diplomático, 
razoáveis e aceitáveis, na opinião da maioria.

 No que depende do governo federal, pare-
ce que estamos indo bem. Vamos ver 2024. Lula 
tem um compromisso que vai muito além do Bra-
sil. Lula precisa mostrar que esta tal democracia 
vale a pena. De loucos o mundo está cheio. E de 
loucos que estão loucos para chegar ao poder.

Marco Antônio 
Ballejo Canto

Primeiro anoPrimeiro ano

Divulgação TP

É unânime a opinião sobre melhora no sistema e justiça na cobrança.
Na região, apenas Candiota e Hulha Negra não possuem hidrometria

O verão com as altas 
temperaturas traz 
junto o aumento do 

consumo de água por parte 
da população, um bem natu-
ral, porém finito que precisa 
ser utilizado com cautela. Na 
maior parte dos municípios, 
o sistema de abastecimen-
to de água é coordenado 
por empresas privadas ou 
públicas, que utilizam o sis-
tema de hidrometria para as 
cobranças do consumo real 
de água. 

Da região de cobertu-
ra impressa do Tribuna do 
Pampa, apenas Candiota e 
Hulha Negra não possuem 
o sistema, sendo que os 
dois enfrentam problemas 
constantes de abastecimento, 
seja pela produção limitada 
de água bruta em Hulha Ne-
gra, abastecida atualmente 
exclusivamente por poços 
artesianos, e que inclusive 
enfrenta novo racionamento 
de 4h diárias, ou Candiota, 
que possui água bruta mas 
seguidamente a população 
fica desabastecida por ques-
tões, segundo o setor de 
Saneamento, que envolvem 
falhas na energia elétrica, 
esta de responsabilidade da 
Equatorial Energia.

Especialistas na área 
relataram ao jornal que a im-
plantação de hidrômetros nas 
residências é um importante 
passo para o consumo con-
trolado e uma das soluções 
de problemas de falta de 
água. Confira:

SGS 

O TP realizou conta-
tos com empresas diversas 
responsáveis pelo serviço de 
saneamento nos municípios. 
Em São Gabriel, o coordena-
dor de Operações da empresa 
São Gabriel Saneamentos, 
Matheus Machado Sassi, 
disse que a hidrometração 
das unidades consumido-
ras é sem sombra de dú-
vidas o passo inicial para 
uma melhoria no sistema 
de abastecimento de água. 
“Através da hidrometração 
será realizada a medida do 
volume real de água con-
sumida pelo cliente. Além 
disso, o operador do sistema 
de abastecimento de água, 
quando de posse dos dados 
de volume consumido pelos 
clientes, consegue também 

Especialistas falam 
sobre sistema de 

abastecimento de água 
com uso de hidrômetros

determinar com precisão o 
índice de perdas de água no 
sistema de distribuição. Atu-
almente o combate as perdas 
é um dos grandes desafios 
do saneamento no Brasil, 
pois segundo dados do SNIS 
2022, a média nacional de 
perdas é superior a 50%. O 
hidrômetro além de permitir 
uma cobrança mais justa e 
isonômica entre os usuários 
é também um grande aliado 
para combater o desperdício 
e o uso abusivo da água”. 

O coordenador ainda 
expôs sobre a atuação em 
São Gabriel. “O município 
conta com 100% das liga-
ções de água hidrometradas 
desde 2013, mantendo tam-
bém o parque de hidrômetros 
atualizado, com a troca do 
equipamento uma vez a 
cada 7 anos, garantindo as-
sim uma medição precisa e 
eficiente do volume de água 
consumido pelo cliente”.

DAEB

O jornal também con-
seguiu contato com Sandro 
Eduardo Gonçalves Mendes, 
chefe do Setor de Leitura 
e Arrecadação do Departa-
mento de Água, Arroios e 
Esgoto de Bagé, o Daeb. 

Segundo ele,  em 
Bagé, é cobrada tarifa da 
água desde julho de 2017 
(antes era taxa), estando 
atualmente a cidade com 
mais de 99,5 % de resi-
dências hidrometradas. Ele 

CONSUMO CONTROLADO

citou as vantagens com a 
instalação de hidrômetros. 
“O município consegue con-
trolar realmente a água que é 
consumida pelos moradores , 
evitando desperdício, e tendo 
este controle real do que a 
população consome medido 
pelos HDs, se consegue 
cobrar um preço justo pelo 
produto. Acaba a discrimi-
nação de uma família com 
cinco pessoas pagar o mes-
mo valor que uma família 
com 10. Cabe lembrar que 
segundo a Agência Nacio-
nal das Águas, cada pessoa 
consome 3,3 mil litros de 
água por mês, ou seja, uma 
família com cinco pessoas 
consome 15 mil litros e com 
10 pessoas 33 mil litros. 
Cada residência passa pagar 
realmente o que consome”, 
explicou, destacando que 
desde 2018 a Agência Re-
guladora de Saneamento, 
Agesan, determina que todas 
as contas de água devem ser 
cobradas como tarifas e não 
mais como taxas.

Questionado sobre a 
relação entre as melhorias 
no abastecimento e investi-
mentos, Sandro diz que “a 
melhora no sistema de abas-
tecimento de água na cidade 
só será possível com mais 
investimentos, e para isto é 
imprescindível a instalação 
em todas as residências de 
hidrômetros para poder ver 
onde está indo a água tratada, 
descobrir os desperdícios, 
consertar e poder cobrar o 

justo de cada contribuinte”.

OPINIÃO DA ACADEMIA

Também concedeu 
entrevista ao TP o diretor do 
campus Bagé da Universida-
de Federal do Pampa (Uni-
pampa), Alessandro Bicca. 
Ao jornal, o gestor univer-
sitário disse falar como um 
historiador e pesquisador 
de políticas públicas. Ales-
sandro Bicca afirmou que a 
instalação de hidrômetros é 
fundamental para um con-
trole do consumo, mas que é 
necessário ofertar uma água 
de qualidade á comunidade. 
“Água limpa, potável e de 
qualidade é um direito cons-
titucional, porém é finito. É 
importante ter hidrômetro 
nas residências para evitar 
gastos sem controle. Tam-
bém é inquestionável que 
tenha o equipamento para 
diferenciar famílias com 
duas pessoas ou 12, por 
exemplo, quem consome 
mais, paga mais. Por outro 
lado a água ofertada deve ser 
de qualidade, que a pessoa 
não tenha medo de abrir a 
torneira e servir um copo 
para beber”.

O professor ainda 
relatou ter estudado as ques-
tões hídricas de Candiota e 
Hulha Negra e ter verificado 
que “o problema dessa re-
gião não é recurso hídrico e 
sim tratamento de água, ou 
seja, na estrutura e distribui-
ção”, completou.

Divulgação TP

Bagé tem mais de 99% da cidade com hidrômetros
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Vice-governador Gabriel Souza recebeu o grupo candiotense

O prefeito de Can-
diota, Luiz Carlos 
Folador, acompa-

nhado do secretário de 
Saúde, Fabrício Moraes, 
da procuradora-geral da 
cidade, Nathiane Vaz e do 
ex-prefeito e suplente de 
vereador pelo PSDB (pre-
sidiu a Câmara em 2023), 
Marcelo Gregório, partici-
param de audiência com o 
vice-governador do Estado, 
Gabriel Souza, na manhã 
desta quarta-feira (17). A 

Comitiva de Candiota 
é recebida pelo vice-
governador e solicita 

recursos para diversas áreas

NA CAPITAL DO ESTADO

Divulgação TP

Odilo Dal Molin

TRÊS TOQUES

A FLOR E O ESPINHO
Já estamos gastan-

do a ano novo. Há poucos 
dias vivíamos a euforia 
do Natal e do Ano Novo. 
Olhes no teu calendário 
e vejas que metade de 
janeiro já foi...

O tempo é inexo-
rável, ninguém o detém, 
ninguém pode pará-lo. 
Quando te deres conta, 
passaram a meninice, a 
juventude e os anos vão se 
somando e tu és um velho, um pé na cova.

No cancioneiro brasileiro há uma música 
chamada a Flor e o Espinho de Nelson Cava-
quinho que aborda este tema. Diz assim: “Tires 
teu sorriso do caminho que quero passar com a 
minha dor.”

Este é o retrato da vida. Depois ele vai dizer 
que “o espinho não machuca a flor” e assim por 
diante. O espinho e a flor são as alegrias e as tris-
tezas. Assim é a vida, tem doçuras e amarguras. 
A sabedoria está em equilibrar estes elementos. 
Nem só alegria,nem só tristezas.

TEMPOS MODERNOS
Nós somos filhos destes tempos onde tudo 

se mistura, tudo se funde, tudo se sabe e ninguém 
sabe nada. Estamos tateando na escuridão de 
um mundo líquido onde o que ontem hoje já não 
é mais. Os algoritmos sairam do controle e se 
proliferam sem a vontade humana, sem princípios 
e sem ética.

A pergunta filosófica, de onde vim e para 
onde vou, tornou-se história. A pergunta agora é 
sem sentido. “Vou para onde a máquina me levar”. 
Nós humanos já não sabemos o que é natural e 
que é artificial, já não nos iludimos com a história 
de “rei” da criação, dono disto ou daquilo. Somos 
meros robos programados para não pensar, não 
agir e não fazer. Vamos na onda.

CONSCIÊNCIA
Temos uma saída pela consciência que as 

máquinas não têm. Usar bem a capacidade de 
amar. A máquina não ama.

Temos as emoções, os sorrisos, os abraços 
e beijos que a máquina não tem.

Nosso campo é o amor.
Nosso lar é o amor.
Nosso céu, nosso mar.
Nós somos o AMOR.
Indestrutível!

reunião aconteceu em Porto 
Alegre e foi articulada pelo 
chefe de gabinete Janir 
Branco. 

O grupo pediu apoio 
ao Governo do Estado na 
liberação de recursos para 
áreas essenciais como saú-
de, educação, segurança 
e infraestrutura urbana e 
rural. Na oportunidade, os 
presentes falaram sobre os 
novos investimentos para a 
produção rural e atenção ao 
produtor. A comitiva tam-

bém encaminhou projetos 
na sede da Receita Federal 
do Brasil e na Secretaria de 
Logística e Transportes - 
onde foi recebida pelo che-
fe da pasta, Juvir Costella.  

“A reunião com o 
vice-governador contem-
plou os anseios da nossa 
cidade e da nossa gente. O 
governo estadual sinaliza 
que permanece parceira 
de Candiota. Queremos, 
juntos, avançar cada vez 
mais. Investir em áreas 
essenciais é investir nas 
pessoas. Agradeço de co-
ração aos amigos Costella 
e Janir Branco pela recep-
ção calorosa. À Receita 
Federal e seu dirigente da 
mesma maneira”, externou 
Folador.

A comitiva também esteve reunida com o secretário 
de Logística e Transportes, Juvir Costella 
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Doutorando em Direito pelo IDP/DF. Mestre em Direito Público pela 
Unisinos/RS. Pós-graduado em Direito Constitucional (ABDCONST) e em 
Direito Eleitoral (Verbo Jurídico). Graduado em Direito pela Urcamp/RS. 
Membro Fundador da Academia Brasileira de Direito Eleitoral e Político 
(ABRADEP). Coordenador Institucional da Academia Brasileira de Direito 
Eleitoral e Político (ABRADEP). Membro do Instituto Gaúcho de Direito 
Eleitoral (IGADE). Membro da Comissão de Direito Eleitoral da OAB-DF. 
Membro da Comissão de Direito Eleitoral da OAB-RS. Consultor-nacional 
da Comissão de Direito Constitucional da OAB-RJ. Professor da Pós-
graduação em Direito Eleitoral da Universidade Estadual do Rio de Janeiro 
(UERJ), Advogado, Sócio Fundador da Barcelos Alarcon Advogados 
(Brasília-DF). 

A democracia não 
teme, antes requer, a parti-
cipação ampla do povo e de 
suas organizações de base 
no processo político e na 
ação governamental. E é por 
isso que a Constituição pre-
viu, além do direito de voto 
e do direito de ser votado, 
a possibilidade de exercí-
cio de uma democracia de 
feição direta, notadamente 
por meio da lei de iniciativa 
popular. Fui acusado, outrora, 
de elitista. Ou de propugnar o 
afastamento do povo dos focos de poder e de decisão. 
Ledo engano, todavia. O que eu propugno, aí sim, é 
que não vale tudo. Há limites civilizatórios. E eles de-
vem ser respeitados. Eis a minha defesa. 

O sistema constitucional brasileiro, apesar de 
assentar-se precipuamente em uma democracia re-
presentativa, adota clarividente nuance de participação 
popular. E, em matéria eleitoral, um dos exemplos, 
relativamente recentes, de exercício de participação 
popular direta em questões legislativas foi justamente 
a Lei Complementar n°. 135/2010 (conhecida como a 
lei da “Ficha Limpa”). O diploma, como se sabe, veio 
para modificar o texto original da Lei Complementar n°. 
64/90 (Lei das Inelegibilidades), trazendo novas causas 
de inelegibilidade, novos parâmetros e novos prazos. 

O advento da lei da “Ficha-Limpa” denota um 
exemplo claro do que representa o sistema jurídico-
-político brasileiro, que vem pregar mecanismos de 
participação direta do povo nos assuntos de Estado, 
não obstante a sua matriz repouse sobre a participação 
indireta (representação).   Logo, diante dos concei-
tos relativos às modalidades de democracia direta, 
indireta e semidireta, pode-se dizer, razoavelmente, 
e com exemplos, que o Brasil optou por adotar um 
sistema relativamente misto, ou seja, de representação 
ou representatividade política, mas com nuance de 
participação direta do povo nos assuntos do Estado, 
ainda que tal participação, na espécie, não se afigure 
como um reclame intensamente praticado. Nada de 
discordância aí. Salvo pelo produto citado, a lei em 
voga, da qual sou crítico há tempos, dela, do seu texto 
e dos fundamentos decisórios que legitimaram a sua 
torta constitucionalidade. 

Ora, não podemos deixar de salientarque qual-
quer fruto da participação direta do povo nas políticas 
do Estado, como a (lei de) iniciativa popular, encontra 
limites na Constituição Federal, o parâmetro normativo 
que constitui a possibilidade dessa participação. Não 
se trata, então, a lei de iniciativa popular, tal como a lei 
da “ficha-limpa”, de uma espécie de super-lei. A máxi-
ma “Vox Populi, Vox Dei” não merece ser levada à risca, 
pelo contrário. O povo, a população, a sociedade, se 
submetem à Constituição, justamente porque ela é um 
trunfo contra a maioria, sobretudo àquelas maiorias de 
ocasião. E é sempre necessário ter muito cuidado com 
o poder das maiorias, afinal, construindo-se como tais, 
elas, não raro, podem descambar para um agir com 
pretensões tirânicas, disruptivas, de efeito manada, 
procurando subverter, inclusive, a normatividade que 
atribui a elas próprias a condição de participação, no 
todo ou em alguma parte específica do pacto fundante. 

James Madison, Alexis de Tocqueville e Rui Bar-
bosa já dissertaram sobre isso, falando, todos, acerca 
dos perigos de uma tirania da maioria. No que concordo 
plenamente. O povo não constitui uma grandeza mís-
tica. Se a escolha dos representantes mediante voto 
popular não é sinônimo de um regime democrático 
institucionalizado, também o exercício de prerrogati-
vas populares, para além do voto, não é garantia de 
democracia forte e saudável, tampouco adequada, sob 
o prisma da constitucionalidade vigorante. 

A lei de iniciativa popular, por um lado, é uma lei 
como qualquer outra, passando, inclusive, pelo mesmo 
processo legislativo perante o Parlamento. Por outro 
lado, de mais a mais, a lei de iniciativa popular não é e 
não deve ser uma carta na manga para a promoção de 
backlash.  A democracia, o alerta demasiado oportuno 
é de Daniel Innerarity, “deve temer mais a seus falsos 
amigos que seus verdadeiros inimigos”. 

* Guilherme Barcelos

A lei de iniciativa popular é A lei de iniciativa popular é 
uma espécie de “super-lei”? uma espécie de “super-lei”? 

QUEM QUEM 
ANUNCIA, ANUNCIA, 

VENDE VENDE 
MAIS!MAIS!

Divulgação TP

Ex-vice-prefeito de 
Candiota realiza projeto 
voluntário para ajudar 

Pronto Atendimento 24h

TAMPINHA LEGAL

D esde 2023, o ex-
-vice-prefeito de 
Can ido ta ,  Pau lo 

Brum, realiza o projeto 
“Tampinha Legal” e con-
tribui diretamente com o 
Pronto Atendimento 24h 
do município, tendo pontos 
de coletas espalhados pela 
cidade. 
	 Em conversa com 
o Tribuna do Pampa , 
Paulo Brum explicou que, 
dependendo da quantida-
de arrecadada e se tiver 
carona, as tampinhas são 
enviadas para Porto Alegre 
a cada três meses. Em uma 
prestação de contas do ano 
de 2023 realizada pelo ge-
rente administrativo do PA, 
Deivid Blanck, e noticiada 
aqui no TP, entre os meses 
de maio e novembro do ano 
passado o projeto gerou 
mais de R$ 1 mil e 500, 
quando cerca de 551 kg de 
tampinhas foram arrecada-
das nos pontos de coleta e 
divididas entre 89 sacos. 
	 “Com essa cam-
panha estamos ajudando o 
Pronto Atendimento, pois 
todos acabam precisando 
de atendimento uma hora 
ou outra, e essa é uma for-
ma que encontramos para 
contribuir, assim como 
o troco solidário nos su-
permercados”, disse ele, 
pedindo a ajuda da popu-
lação candiotense como 
as associações, os projetos 

solidários e a comunidade 
em geral. 

COLETA 

Para quem quiser 
ajudar na reciclagem das 
tampinhas, Paulo Brum 
informou que há pontos 
de coleta espalhados por 
todos os bairros do municí-
pio, incluindo as Unidades 
Básicas de Saúde (UBS) e 
escolas. Ele também disse 
que além das tampinhas 
de garrada pet, o projeto 
também aceita tampas de 
qualquer tipo de balde 
plástico, tampa de caneta, 
desodorante, desinfetante, 
amaciante e qualquer tipo 
de tampa plástica. 
	 Além disso, Pau-
lo disse que maior parte 
das arrecadações chegam 
por meio da Secretaria de 
Saúde, sendo que todo o 
material arrecadado é le-
vado para a sua casa, onde 
ele separa as tampinhas 
por cor. “Se eu enviar tudo 
misturado, o valor é bem 
baixo e com a separação 
é bem melhor”, informou, 
explicando que coloca tudo 
em saco plástico e após em 
sacos de ráfia, da maneira 
como o Instituto pede.
 
TAMPINHA LEGAL
 
	 No material divul-
gado no site do Tampinha 

Paulo Brum arrecada tampas plásticas e repassa para o Instituto SustenPlást em Porto Alegre 

Legal em outubro de 2023, 
a diretora do Instituto Sus-
tenPlást que tem o apoio 
do Movimento Plástico 
Transforma, Simara Souza, 
destacou que o ano estava 
sendo promissor para o 
programa, pois desde o mês 

de janeiro estavam batendo 
recordes, quando mais de 
1 mil e 200 toneladas de 
tampas plásticas haviam 
sido recolhidas e mais de 
R$ 3 milhões foram en-
tregues para as entidades 
assistenciais participantes. 

Material arrecadado é separado
em sacos plásticos por cor
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Ele também guarda uma coleção de câmeras fotográficas

ACERVO VALIOSO 

Nesta semana, a repor-
tagem do Tribuna do 
Pampa foi até a casa 

do fotógrafo e artista plástico 
candiotense, João Henrique 
Duarte, o Funga, 63 anos, 
que guarda um verdadeiro 
museu particular em sua 
residência, na sede do mu-
nicípio. Com muita história, 
fotos e documentos impor-
tantes, ele armazena em 
diversas caixas a evolução 
da cidade que foi registrada 
principalmente por suas fo-
tografias ao longo dos anos. 
	 Segundo contou 
ao TP, a primeira vez que 
trabalhou com a profissão foi 
aos 18 anos de idade, quan-
do o pai Dirceu Palomeque 
Duarte, um dos primeiros 
fotógrafos de Candiota, pre-
cisava estar em dois lugares 
ao mesmo tempo, sendo um 
na Companhia Riograndense 
de Mineração (CRM) que 
era o seu local de trabalho, 
e em um casamento, onde 

iria fazer as fotos. “Foi aí 
que ele me perguntou se eu 
me animava fazer as fotos 
do casamento, e eu disse que 
sim. Daquele dia em diante, 
fiz alguns trabalhos com ele 
e continuo trabalhando com 
a fotografia até hoje”, disse 
Funga, relembrando que o 
seu pai fazia fotos nos bailes, 
voltava para casa para reve-
lar e no fim da festa retorna-
va para vender o material. 

ACERVO 

	 Além do acervo 
autoral, Funga também guar-
da em sua casa o acervo 
fotográfico que herdou do 
pai. “Eu tenho negativos da 
década de 1960, tenho o ar-
quivo de Candiota completo 
na parte da fotografia e algu-
ma documentação”, infor-
mou, contando que alguns 
negativos foram doados pela 
família do fotógrafo Denis, 
da extinta Rede Ferroviária. 

Com um verdadeiro museu 
em casa, fotógrafo candiotense 
preserva a história da cidade 
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João Henrique Dill Duarte, o Funga, se queixa da falta de espaço em sua casa para guardar tanta coisa importante

Funga com a primeira edição do saudoso jornal A 1ª Folha

Entre diversos materiais, 
Funga destacou que um dos 
mais importantes, em sua 
opinião, são mapas, algumas 
fotografias e também câme-
ras que usou para trabalhar, 
outras que herdou do pai 
e que ganhou de algumas 
pessoas, sendo que algumas 
ainda funcionam. “Eu te-
nho o mapa da Vila Airton 
(bairro mais antigo da sede 
do município), com o nome 
dos primeiros compradores, 
e também fiz um mapa mais 
detalhado do município a 
partir do original. Levei al-
guns anos para concluir esse 
trabalho”, contou ele. 
	 Ainda sobre os 
itens que tem guardado, 
o profissional citou o do-
cumento de quando Luiz 
Chirivino vendeu uma parte 
de seus campos, atualmente 
a sede de Candiota (antiga 
Dario Lassance), para o 
Departamento Autônomo de 
Carvão Mineral (DACM), 

empresa que depois foi 
transformada na CRM, para 
começar a mina de carvão e 
também montar as oficinas e 
escritórios. “Então eu tenho 
documentos do Luiz Chiri-
vino vendendo pro DACM 
uma área para fazer a vila 
dos funcionários e a outra 
parte é essa do loteamento 
Vila Airton, e esse material 
todo eu ganhei do cara que 
era o braço direito dele”, 
relembrou o fotógrafo. 
	 Além disso, ele 
ressaltou que tem todos os 
arquivos de quando começou 
a trabalhar com a câmera 
digital. “Eu sempre andei 
com a câmera debaixo do 
braço registrando todos os 
momentos”. Quando a Usina 
Candiota 2 (Fase B) começou 
a ser construída, Funga traba-
lhava na empresa Miguel Ar-
lindo Câmara (MAC), antes 
de começar na CRM, onde 
ele atuou durante 37 anos 
como desenhista. Como nin-
guém tinha câmera fotográ-
fica na época, ele arranjava 
um tempinho para registrar 
a construção desta usina 

termelétrica do município. 

A 1ª FOLHA

	 Durante a conver-
sa e entre tantos arquivos 
históricos, João Henrique 
encontrou duas cópias da 
primeira edição do saudoso 
jornal A 1ª Folha, com data 
de 1º de julho de 1992. “Eu 
tenho muitos anos desse jor-
nal guardado em três caixas, 
só parei de juntar quando a 
edição deixou de ser sema-
nal”. 

FALTA DE ESPAÇO 

	 Durante a conver-
sa, Funga falou sobre o pou-
co espaço que tem em casa 
para conseguir armazenar 
tanto material importante, 
principalmente que conta a 
história do município. 
	 “Eu queria alguém 
comprometido para mostrar 
todas essas coisas, queria um 
lugar aonde as pessoas che-
guem e consigam visualizar 
como a cidade era antes. 
Acho que todas as cidades 

têm alguma biblioteca públi-
ca, ou um museu contando 
a sua história”, reforçou ele, 
lembrando a existência do 
Núcleo de Pesquisas His-
tóricas de Candiota, onde 
ele juntamente com o histo-
riador Tailor Lima e outros 
amigos,como já noticiado 
aqui no TP, estão tentanto 
resgatar há um bom tempo.
	 “Eu tenho muita 
história aqui, e tem mais 
pessoas que também guar-
dam algumas coisas impor-
tantes. Eu tenho bastante 
documento interessante, e 
aqui eu não tenho espaço e 
alguém que tenha compro-
misso com a história”, falou, 
comentando que muitas pes-
soas não sabem a verdadeira 
história do município e que 
a maioria sabe histórias dis-
torcidas. “Quando é assim, 
uma pessoa vai passando 
para outra, tirando alguns 
detalhes e criando outros e 
assim a história vai se per-
dendo. Tem gente que fala 
que Candiota era tal coisa, 
daí eu penso pra mim que 
não sabem nada mesmo”. 
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ARTE E ESPORTE

Espaço ainda não foi fi nalizado e a obra está a cargo da Secretaria do Meio Ambiente

No fi nal da última se-
mana, a quadra de 
basquete localizada 

na Vila Residencial, em Can-
diota, ganhou uma nova 
aparência com a revitalização 
que recebeu por meio do 
projeto Colorindo Candiota, 
que faz parte da Secretaria do 
Meio Ambiente de Candiota 
(SEMAC). 
 Em conversa com 
a secretária responsável pela 
pasta, Josuélem Duarte, ela 
informou que o espaço ainda 
não está 100% concluído, 
pois ainda falta a colocação 
das tabelas profissionais e 
também a pintura dos banhei-
ros e da arquibancada. “No 
momento a quadra recebeu 
pintura e cercamento, mas 
ainda faltam alguns ajustes 
que queremos fazer. Também 
estamos preparando uma 
inauguração do espaço com 
jogos de basquete com os 
meninos aqui da cidade que 
praticam esse esporte”, disse. 
 Além disso, Jô tam-
bém mencionou que o espaço 
tem condição de abrigar um 
campeonato regional de bas-
quete, e que o objetivo é fazer 
com que o local seja reco-
nhecido além do município. 
“E isso já está acontecendo, 
pois trouxemos um artista 
que é excepcional e não pre-
cisamos fazer propaganda, 
porque ela já está em todos 
os locais em que ele pintou”.

MURALISMO

 A equipe do TP en-
trou em contato com o artista 

que foi o responsável pela 
arte realizada em uma parede 
do espaço onde a quadra fi ca 
localizada, Guilherme En-
dres Soares, mais conhecido 
como GES, 34 anos, que 
trabalha com a arte há mais 
de 20 anos.
 Durante a conversa, 
GES contou que foram dois 
dias de trabalho, sendo que 
a pintura foi finalizada no 
último dia 12. “Pra mim foi 
uma honra fazer esse traba-
lho, ainda mais se tratando 
de basquete que é um esporte 
que gosto muito de praticar 
e que também está dentro da 
cultura Hip Hop, então eu me 
sinto muito bem a vontade de 
trabalhar com essa temática”, 
disse ele, reforçando que ter 
a oportunidade de fazer esse 
trabalho teve ainda mais 
gosto por ser em uma área 
pública e que a população em 
geral tem acesso. 
 Ao ser questionado 
sobre a escolha do desenho, 
que segundo ele é chamado 
de Muralismo, GES disse 
que a equipe da SEMAC deu 
algumas ideias e mencionou 
que gostariam de homena-
gear dois grandes nomes 
do basquete, os jogadores 
Kobe Bryant falecido em 
2020, e Michael Jordan. “O 
resto foi criação da minha 
cabeça. Eu resolvi escrever 
basketball naquela parte mais 
extensa do muro com as 
letras no estilo de graffi  ti”, 
falou. GES percorre o Brasil 
inteiro e também já realizou 
alguns trabalhos na Argenti-

na, Uruguai, Peru, Holanda, 
Alemanha e na Espanha. Em 
Candiota, ele foi o responsá-
vel pela pintura no Marco da 
Batalha do Seival, além das 
artes realizadas no Mirante 
do Básico e em algumas 
escolas, dizendo que nos 
próximos dias deve realizar 
mais pinturas na entrada da 
cidade. Para quem tiver inte-
resse em seu trabalho e quiser 
acompanhar mais de perto, o 
perfi l do artista no Instagram 
é @gesguilherme.

COLORINDO CANDIOTA

 Ao finalizar, Jô 
reforçou que o projeto Co-
lorindo Candiota tem o ob-
jetivo de fazer com que as 
pessoas convivam com o 
meio ambiente diariamente, 
com o intuito de dar vida, 
cor e atrair a atenção da 
população. “Dessa forma, as 
pessoas acabam preservando 
e cuidando dos espaços e a 
educação ambiental acontece 
naturalmente”. 
 O Colorindo Can-
diota já realizou o melho-
ramento de iluminação em 
alguns espaços, pinturas, 
colocação de lixeiras, além 
da revitalização na pracinha 
do bairro Morada do Sol, 
na sede do município. “O 
projeto não tem limites, e eu 
quero mostrar para as pessoas 
que o meio ambiente está co-
nectado com todas as áreas, e 
onde estivermos preservando 
e cuidando, é o nosso meio 
ambiente”, concluiu. 

Quadra já recebeu pintura e cercamento

Muralismo chama atenção em quadra 
de basquete revitalizada em Candiota 

Sabrina Monteiro TP

Muralismo foi fi nalizado em dois dias e é uma homenagem para dois nomes do basquete
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Candiota amargou prejuízos depois 
de mais de 18h sem energia elétrica

INFRAESTRUTURA

Desde a privatização 
da então Companhia 
Estadual de Energia 

Elétrica (CEEE), em meados 
de 2022, quando a concessão 
da distribuição de energia 
passou a ser privada, por 
meio da Equatorial Energia, 
que os problemas neste setor 
vêm se agravando.

O anúncio esta sema-
na de um temporal, já ante-
via, como acontece nesses 
casos, porém com uma dose 
a mais de dramaticidade, que 
a falta de energia seria uma 
consequência. Contudo, as 
comunidades candiotenses 
da sede de Candiota e da 
Vila Residencial, não imagi-
navam que duraria cerca de 
18h a interrupção e outras 6h 
de meia fase. 

As localidades vive-
ram um drama desde a noite 
desta terça-feira (16), por 
volta das 23h. A energia elé-
trica foi embora e não voltou 
mais até por volta das 16h 
da quarta-feira (17), fechan-
do 18h sem absolutamente 
nada de energia. Moradores 
relataram ainda que no meio 
da tarde de terça a energia 
ficou em meia fase até cair 
definitivamente.

Há muitas informa-
ções de localidades em todo 
o Estado sem energia ainda 
em função do temporal e que 
o restabelecimento completo 

só deve ocorrer neste sábado 
(20). Ainda nesta quinta 
(18), pela manhã, partes da 
Vila Residencial seguiam 
sem energia (rua Jean Carlos 
Stafutti).

COMÉRCIO EM PREJUÍZO
O comércio local, 

concentrado em sua grande 
maioria na sede do municí-
pio, fechou as portas - muitos 
ainda na manhã de quarta, a 
exceção dos supermercados 
-  que possuem geradores, e 
algum que outro que resistiu 
em manter as portas abertas 
mesmo sem o essencial.

Na Agroveterinária 
Sossego, na região central da 
cidade, o marasmo imperou 
durante toda a quarta e os 
atendimentos eram feitos 
quase que na penumbra ou 
com ajuda de uma lanterna 
de celular. A equipe fez 
um que outro atendimento, 
até que as maquininhas de 
cartão tinham energia ou o 
cliente pagasse em dinheiro. 
Na parte de banho e tosa foi 
impossível trabalhar, pois é 
uma área que depende muito 
de energia elétrica. “Tí-
nhamos 11 agendamentos 
que tivemos que cancelar”, 
afirmou a veterinária e fun-
cionária do local, Monique 
Martins. 

Na loja de confec-
ções e calçados Empório 

Econômico, que fica em 
frente a agroveterinária, as 
portas passaram o dia fecha-
das. “Entendemos que uma 
rede elétrica pode dar pro-
blemas, mas tão frequente 
e tanto tempo é inaceitável. 
Além de prejuízos residen-
cial, temos o comércio em 
pleno dia útil  fechado. Vi-
vemos numa realidade onde 
qualquer serviço depende 
da energia elétrica, da ilu-
minação ao funcionamento 
das máquinas”, lamentou a 
proprietária da loja, Salete 
Luvison.

O proprietário da JM 
Padaria, Jairo Mota, pos-
tou em suas redes sociais 
a impossibilidade de fazer 
pão naquele dia. “Boa tarde 
pessoal! Peço desculpas a 
todos vocês. Tive que fechar 
a padaria devido a falta de 
energia elétrica. Não con-
segui ter pão novo hoje de 
tarde”, escreveu.

PRONTO ATENDIMENTO

Para além das 18h, 
o Pronto Atendimento 24h, 
ficou 21h sem a energia 
fornecida pela Equatorial. O 
que manteve o funcionamen-
to da maioria dos serviços 
no local foi o gerador que a 
instituição possui.

Segundo o gerente 
Administrativo do PA 24h, 

Loja Empório fechou as portas já na manhã de quarta e passou o dia sem abrir

Situação gerou fechamento dos comércios e do serviço público, além de falta de água em centenas de residências

Deivid Blanck, o que se sus-
pendeu no período foi o ser-
viço de raio X, que o gerador 
não suporta. “Já o serviço de 
eletrocardiograma é preciso 
verificar se o gerador não 
oscila, porque pode alterar 
o traçado”, explicou.

ÁGUA

Por conta da falta de 
energia, o abastecimento de 
água, que é de responsabili-
dade da Prefeitura, também 
ficou prejudicado tanto na 
sede como na Residencial. 
A Prefeitura emitiu uma 
nota explicando que  várias 
cidades foram afetadas pelo 
temporal e Candiota não 
escapou. Segundo a nota, 
as equipes da Equatorial 
Energia e da Prefeitura de 

Candiota trabalharam con-
juntamente para restabelecer 
os serviços essenciais de 
forma breve e segura”, assi-
nala a nota.

EQUATORIAL

Equipes da Equato-
rial trabalharam nas locali-
dades desde as primeiras ho-
ras da manhã de quarta-feira. 
Uma informação que o TP 
não conseguiu confirmar é 
de que houve a queda de um 
Alimentador que abastece a 
cidade e claro, esta é uma 
situação bem grave. Tam-
bém, por volta das 16h de 
terça, um fio de alta tensão 
energizado caiu no centro 
da cidade, causando muita 
apreensão, pois assim per-
maneceu por horas.

O jornal tentou insis-
tentemente para que a As-
sessoria de Comunicação da 
Equatorial enviasse um con-
traponto e uma explicação do 
ocorrido, mas até o fechamen-
to da edição não retornou. A 
empresa está publicando em 
seus canais de comunicação 
que o temporal deixou quase 
600 mil clientes em sua área 
de atuação sem energia e que 
até esta quinta pela manhã já 
tinham sido restabelecidos 
72%. “Times de outros es-
tados do Grupo Equatorial 
estão chegando para acelerar 
a normalização total. Nossas 
equipes seguem empenhadas 
em restaurar 100% do forneci-
mento de energia”, assinala as 
notas publicadas assim que o 
trabalho de restabelecimento 
ia evoluindo.

Equatorial atuou durante todo o dia. Neste local teve queda de fio de alta tensão

Funcionários da Agroveterinária Sossego mantiveram a loja aberta, mas o 
setor de banho e tosa não pôde funcionar durante toda a quarta-feira (17)

Silvana Antunes TP
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Divulgação TP

Destelhamentos e até 
queda de torre de energia 

no interior de Candiota

A chuva e os fortes 
ventos que atingiram 
Candiota nesta terça 

e quarta-feiras (16 e 17) cau-
saram danos materiais em 
cerca de 40 residências na 
região dos assentamentos, 
segundo relato da Defesa Ci-

TEMPORAL

vil Municipal. Houve deste-
lhamentos, queda de postes, 
árvores e até a queda de uma 
torre da linha de transmis-
são que leva energia para 
o Uruguai. “Felizmente até 
o momento tivemos apenas 
danos materiais. O evento 

teve início às 15h de terça e 
segundo alguns moradores 
dos assentamentos Compa-
nheiro João Antônio e 22 de 
Dezembro o vendaval pare-
cia um tornado arrastando 
até carros que estavam esta-
cionados”, contou o coorde-

nador da Defesa Civil local, 
sargento Flávio Sanches. 
Segundo Flávio, o municí-
pio esteve prestando ajuda 
para às famílias, fornecendo 
lonas e fazendo levantamen-
to dos danos, para poste-
riormente distribuir telhas 
aos atingidos. A previsão é 
que os danos causados na 
rede elétrica devem demo-
rar vários dias para rees-
truturação e retomada do 
fornecimento. “Os prejuízos 
ainda estão sendo avaliados, 
mas o setor que terá mais 
impacto é o da bacia leiteira 
pela falta de energia para 
conservação do produto 
até ser transportado para a 
indústria”, apontou Flávio. 
Conforme a Defesa Civil 
Municipal, os fortes ventos 
duraram cerca de 30 minu-
tos e as chuvas se estende-
ram até 19h de terça, com 
um volume de até 50 mm 
nessa região dos assenta-
mentos.

Urge uma CPI para investigar as Urge uma CPI para investigar as 
responsabilidades da Equatorialresponsabilidades da Equatorial

* Luiz Fernando Mainardi

Em 2021, em um ato nada mais que ideo-
lógico, o governador Eduardo Leite presenteou a 
empresa privada de energia elétrica Equatorial com 
a CEEE, vendendo a superavitária estatal gaúcha 
por apenas R$ 100 mil. Esta ação neoliberal, da 
privatização pela privatização, sem uma explicação 
técnica lógica para ser feita, é algo que vai na con-
tramão do mundo, quando vemos a reestatização 
de empresas de serviços essenciais ocorrendo nos 
principais países do globo.

E serviços essenciais precisam, obrigatoria-
mente, ficar na mão do estado. Isso porque a em-
presa privada, por óbvio e por direito, só pensa no 
lucro – e na maximização dele. O serviço sempre fica 
em segundo plano. A CEEE tinha problemas? Claro 
que sim, mas nada que se compare ao caos que 
se vive hoje com a Equatorial. A empresa diminuiu 
drasticamente o seu quadro de funcionários, substi-
tuindo colaboradores experientes por terceirizados, 
eno que diz respeito a melhoramentos de rede, não 
se vê efetivamente um investimento que conduza a 
uma melhoria no serviço. 

O que vive hoje a Região Metropolitana é um 
cenário de cotidiano em outras regiões do estado, 
como a Campanha, principalmente nas localidades 
rurais:um serviço instável até mesmo com uma 
leve garoa, com demora no reestabelecimento da 
energia e, tão grave quanto, sem dar retorno aos 
consumidores, que ficam no escuro da energia e 
das respostas.

O grande problema de se tomar uma decisão 
cega, descriteriosa e ideológica, como Eduardo Leite 
e seus deputados de base fizeram ao privatizar a 
CEEE, é que a conta sempre chega e as contra-
dições ficam evidentes. Depois da privatização 
sempre vem a hipocrisia. Hoje, na enxurrada de 
reclamações, principalmente vindas do principal 
cliente da Equatorial, a cidade de Porto Alegre, 
Eduardo Leite se faz de desentendido, quer denun-
ciar a empresa à Aneel e até ameaça cassar sua 
concessão, tudo isso como se ele, Eduardo Leite, 
não fosse responsável por este caos.

Uma CPI se faz necessária para que pos-
samos trazer à luz as entranhas do que ocorre na 
Equatorial. Quais as responsabilidades efetivamente 
a empresa tem nesta concessão? Quais obrigações 
a Equatorial tem no âmbito dos investimentos? Qual 
o tamanho do seu quadro de funcionários e suas 
respectivas qualificações? São algumas perguntas 
que precisam de respostas para que possamos, de 
fato, cobrá-la.Deve-se dizer que o debate não é a 
reestatização da empresa, neste momento, mas de 
garantir que o serviço seja prestado adequadamen-
te. A população gaúcha merece transparência, mas, 
acima de tudo, merece um serviço de qualidade. 

* Deputado estadual e líder da bancada do  do PT 
na Assembleia Legislativa do RS

Fortes ventos atigiram casas nos assentamentos candiotenses

Estado auxilia municípios 
atingidos e avalia cenário após 

passagem de temporal
Os temporais que 

atingiram o Rio Grande do 
Sul na terça-feira (16/1) 
afetaram 56 municípios e 
cerca de 14 mil pessoas, 
conforme dados divulgados 
nesta quinta (18) pela De-
fesa Civil do Estado. Uma 
pessoa morreu e 153 ficaram 
desalojadas, mas sem neces-
sidade de recorrer a abrigos 
públicos. O governo do Es-
tado está prestando auxílio 
aos municípios atingidos e 
monitorando as condições do 
tempo e o nível dos rios. No 
momento, o quadro está mais 
tranquilo, sem registros de 
grandes impactos nas bacias 
hidrográficas.

“Nossas equipes per-
manecem nos municípios 
afetados, apoiando os pode-
res públicos municipais nas 
ações de ajuda humanitária 
às populações atingidas. 
Também está atuando na 
gestão, dentro do que é pos-
sível, para agilizar o res-
tabelecimento de serviços 
essenciais, especialmente 
os abastecimentos de água e 
energia elétrica e os serviços 
de saúde”, afirmou o chefe da 
Casa Militar e coordenador 
estadual de Proteção e De-
fesa Civil, coronel Luciano 

Boeira.
Não foram reportadas 

ocorrências graves na ma-
drugada desta quinta-feira. 
Algumas bacias estão sendo 
monitoradas atentamente, 
mas não houve elevação sig-
nificativa do nível dos rios. O 
Vale do Caí, que estava com 
alerta vigente para risco de 
inundação, agora apresenta 
condição sem previsão de 
atingimento da cota.

O coronel Boeira 
avaliou a situação do Estado 
após a passagem dos tempo-
rais. “Desde ontem, diminuiu 
bastante a intensidade desse 
evento, diante do que esta-
va previsto, e, na maioria 
dos locais, os efeitos foram 
menos intensos do que o es-
timado. Em relação à questão 
hidrológica, por enquanto, 
não há maiores pontos de 
atenção. De forma geral, 
nesse momento, temos uma 
condição bem mais tranquila 
no Estado”, observou.

O Corpo de Bombei-
ros Militar (CBMRS) segue 
trabalhando no auxílio à po-
pulação, atuando na desobs-
trução de vias e na retirada de 
árvores caídas. Entre 16h30 
de terça-feira (16) e 9h desta 
quinta, a corporação atendeu 

a mais de 1,1 mil ocorrências 
no Estado. Entre os princi-
pais atendimentos, estão o 
salvamento de 50 pessoas e 
o corte de 488 árvores.

Os bombeiros mili-
tares também realizaram 19 
vistorias de áreas de risco, 
13 atendimentos em áreas de 
alagamento, oito isolamentos 
de áreas de risco, quatro 
atendimentos de ocorrências 
de desabamento e dois de 
deslizamento, além de 409 
ações de apoio à população 
com lonas.

No final da tarde de 
quarta-feira (17), por exem-
plo, o CBMRS foi acionado 
para retirar uma árvore que 
caiu em cima dos estais de 
torres do Instituto Nacional 
de Meteorologia (Inmet) 
no bairro Jardim Botânico, 
em Porto Alegre. Os galhos 
colocaram em risco um ane-
mômetro e um cata-vento, 
equipamentos usados para 
medição da velocidade e 
da direção do vento. Outra 
equipe esteve, na manhã 
desta quinta, no Hospital da 
Brigada Militar (HBM), em 
Porto Alegre, para remover 
árvores que caíram sobre o 
muro e fiações.

O governo do Estado 

auxiliará na recuperação do 
Hospital São Vicente Ferrer, 
de São Vicente do Sul. A uni-
dade teve seu telhado dani-
ficado durante um vendaval 
na tarde de terça, afetando a 
área de internação e o setor 
de exames de raio-X, o que 
obrigou a transferência de 
três pacientes. O Executivo 
estadual, por meio da Secre-
taria da Saúde, fará repasses 
ao município para a recons-
trução do telhado.

PREVISÃO DO TEMPO

Segundo a Defesa 
Civil, nesta sexta-feira (19), 
continua essa condição de 
pancadas de chuva no nor-
te e noroeste do Estado, 
pois outro sistema de baixa 
pressão entre a Argentina 
e o Paraguai volta a trazer 
chuvas nessas regiões, fa-
vorecendo condições para 
precipitações com volumes 
entre 30 milímetros e 50 
milímetros. Essas são regiões 
onde já choveu bastante nos 
últimos dias.

No sábado (20), pode 
ocorrer chuva fraca no Norte 
e no Nordeste, e no domingo 
(21), segue essa condição de 
chuvas fracas e isoladas.
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CONFIRA OS JOGOS DESTA RODADA

Candiota x Simca – veterano  
Santa Rosa A x Simca - livre A  

Amigos/AMVO x Vila Airton – livre B  
Candiota B x Santa Rosa B – livre A

O programa Nota 
Fiscal Gaúcha (NFG) al-
cançou, nesta semana, a 
marca de 3,5 milhões de 
inscritos. O número foi 
registrado menos de um 
mês depois do recorde 
anterior. Isso significa que, 
desde o final de dezembro, 
cerca de 100 mil pessoas 
fizeram novos cadastros. 
O total de participantes do 
NFG corresponde a cerca 
de 32% da população do 
Rio Grande do Sul.  

Para o coordenador 
do programa, Fernando dos 
Santos, a elevação rápida 
do número de inscritos é 
explicada, principalmente, 
por dois fatores. Um deles 
é o recorde do Receita Cer-
ta, que, em dezembro de 
2023, anunciou a distribui-
ção de R$ 137,6 milhões a 
2,9 milhões de cadastrados 
no NFG. O outro tem re-

lação com o desconto de 
Bom Cidadão, que prevê 
redução no valor do IPVA 
2024. O benefício varia 
entre 1% e 5%, conforme 
o número de documentos 
fiscais.

“Esses dois fato-
res foram relevantes para 
atrair ainda mais consu-
midores para o Nota Fiscal 
Gaúcha, que aumentou 
de forma significativa o 
número de participantes 
nos últimos meses. Temos 
ainda outras modalidades 
de prêmios, que fazem 
com que os cidadãos se 
engajem nessa iniciativa 
de cidadania fiscal. Ao 
solicitarem a inclusão do 
CPF na nota, eles não só 
concorrem a diferentes 
premiações como ajudam 
a evitar a concorrência 
desleal entre as empresas”, 
destaca Santos.

Em 2023, Carnaval Fora de Época reuniu  um público expressivo em Candiota

Arquivo TP

Pinheiro Machado e 
Candiota anunciam 

Carnaval Fora de Época

FOLIA 2024

Nesta semana, as pre-
feituras de Pinheiro 
Machado e de Can-

diota anunciaram as datas 
do Carnaval Fora de Época 
dos dois municípios, sendo 
que a região poderá se di-
vertir e aproveitar a folia 
nos meses de fevereiro e 
março. 

PINHEIRO MACHADO

	 Na terra da ove-

lha, a segunda edição do 
Carnaval Fora de Épo-
ca está programada para 
acontecer nos dias 2 e 3 
de fevereiro, e tem como 
objetivo atrair o público 
pinheirense com alegria e 
diversão. 
	 Segundo divulga-
do, o evento contará com o 
tradicional desfile de blo-
cos ativos na praça central 
Angelino Goulart, que irá 
receber a estrutura do pal-

Região poderá aproveitar a folia nos meses de fevereiro e março

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
Prefeitura de Candiota

SUSPENSÃO DE EDITAL
PREGÃO PRESENCIAL 

012/2023

O Município de Candiota torna público para conheci-
mento dos interessados por intermédio da Secretaria 
da Fazenda com obediência ao disposto na Lei 
10.520, de 18 de julho de 2002, do Decreto Municipal 
nº 2351, de 02 agosto de 2007 e legislação com-
plementares, torna público a todos os interessados 
que está suspenso o PP 012/20223 – objetivando 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA 
PARA LICENCIAMENTO TEMPORÁRIO E NÃO 
EXCLUSIVO DE USO DE SISTEMA DE INFORMÁ-
TICA INTEGRADOS PARA A GESTÃO PÚBLICA 
DO PODER EXECUTIVO E LEGISLATIVO DO 
MUNICÍPIO DE CANDIOTA/RS - conforme edital e 
seus anexos, está SUSPENSO em virtude de cor-
reções a serem realizadas no edital. O Edital será 
republicado com uma nova data para abertura do 
certame. A retirada do edital e demais informações 
poderão ser obtidas no site www.candiota.rs.gov.br, 
ou pelo telefone (53) 3245-7299.

Candiota, 18 de janeiro de 2024.

Luiz Carlos Folador
Prefeito Municipal

co com o som de banda de 
carnaval.  A programação 
noturna se estende até às 
2h30 no primeiro dia, e 
até às 4h no segundo, sen-
do que a Brigada Militar 
estará presente no local. 

CANDIOTA

	 Em Candiota, a 
Prefeitura por meio da Se-
cretaria de Cultura, Esporte 
e Juventude, está preparan-

do mais uma tradicional 
festa de carnaval na cidade. 
Serão três dias de muita 
música e diversão.
	  O evento está 
previsto para acontecer do 
dia 1º ao dia 3 de março, e 
segundo divulgado pela as-
sessoria de comunicação, a 
programação que terá uma 
parte divulgada na próxima 
semana, está repleta de 
atrações para os foliões de 
Candiota e região.

Campeonato municipal inicia 
neste domingo em Candiota 

	 O Executivo de 
Candiota, em parceria com 
o Departamento de Esportes 
da Secretaria de Cultura, Es-
porte e Juventude, divulgou 
na manhã desta quinta-feira, 
(18), os jogos e as datas para 
a realização das partidas que 
irão definir os representantes 
do município na Copa RS 
2024.  
	 A competição ini-
cia neste domingo (21), e se 

estende até a primeira quin-
zena de março, no Campo 
Tarumã, na sede do municí-
pio. Sete equipes realizaram 
a inscrição. Os jogos estão 
programados para acontecer 
aos domingos, a partir das 
8h. Semanalmente, por meio 
dos canais de comunicação 
da Prefeitura, será possível 
acompanhar os resultados 
e as partidas das próximas 
rodadas. 

Os campeões irão representar 
o município na Copa RS 2024

FUTEBOL

Nota Fiscal 
Gaúcha recebe 
100 mil inscritos 

em menos de 
um mês
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Grave acidente 
em Livramento

Arquivo TP

Familiares e amigos de Lucas ficaram por um tempo em frente a Delegacia 

Sabrina Monteiro TP

Delegado regional afirma que 
investigações estão avançadas 
sobre o caso Lucas Porciúncula

Na última terça-feira 
(16), o pai de Lucas 
Porciúncula, Luiz 

César, familiares e amigos 
do jovem realizaram uma 
manifestação pacífica e si-
lenciosa em frente à Dele-
gacia de Polícia Civil, em 
Candiota. O encontro teve 
como objetivo o pedido de 
resposta a respeito da prisão 
do executor do crime que 
vitimou a vida do jovem em 
setembro de 2023. 
	 Em conversa com 
César, ele relatou para a re-
portagem do TP que esteve 
no local, que há quatro me-
ses não dorme direito e que 
vive sem tranquilidade por 
saber que a pessoa que tirou 
a vida do filho, continua em 
liberdade e sem identifica-
ção. “Eu não durmo direito, 

AGUARDANDO RESPOSTA

quando passa alguma moto 
na frente da nossa casa eu já 
fico em alerta e agora tam-
bém já colocamos câmeras 
de segurança, pois não sabe-
mos quem são essas pessoas. 
Não conseguimos mais sair 
para a rua tranquilos”, rela-
tou ele, que conseguiu con-
versar com o inspetor no dia 
da manifestação e recebeu 
a notícia de que o caso está 
avançando. 
	 O TP entrou em 
contato com o delegado 
regional da Polícia Civil e 
que também responde pela 
Delegacia de Candiota, Luis 
Eduardo Benites, que afir-
mou que as investigações 
sobre o caso realmente estão 
avançando. “Mas como é 
uma investigação de mui-
ta complexidade, não tem 

resposta rápida”, informou, 
mencionando que a equipe já 
possui provas a respeito da 
atuação do mandante, mas 
que ainda não conseguiram 
a identificação dos autores. 
	 Além disso, o de-
legado salientou que o pro-
cesso está em andamento, 
e depende de algumas pro-
vidências que estão sendo 
tomadas e que não são ex-
clusivamente da capacidade 
da Polícia, e sim de outros 
setores.
	  “Infelizmente nós 
temos que aguardar por ou-
tros setores para poder dar 
a resposta que a família e a 
sociedade estão desejosas, 
mas como mencionou o 
inspetor, as investigações 
estão bastante adiantadas”, 
concluiu Benites.

Família do jovem realizou uma manifestação em frente a Delegacia na última terça-feira (16)

Casal é encontrado morto dentro
 de imóvel em Pinheiro Machado

A Polícia Civil de 
Pinheiro Machado já in-
vestiga a morte de um 
jovem casal – ele com 32 
e ela com 22 anos.  Os 
corpos foram encontrados 
dentro de um quarto, sob 
uma cama, de uma casa 
na rua 24 de Fevereiro. A 
Brigada Militar da cidade 
foi acionada pelo telefone 
190, porque duas pessoas 

estavam dentro de uma 
casa sem responder aos 
chamados. Os policiais 
compareceram ao local 
por volta das 5h da terça-
-feira (16), tendo sido a 
porta arrombada e assim 
encontrados os corpos. 
	 No local, segun-
do o registro policial que 
o Tribuna do Pampa teve 
acesso, foi localizada uma 

pistola e um carregador 
de pistola 9mm próximo 
aos corpos e marcas de 
sangue na parede, no chão 
e no colchão. A perícia 
compareceu para fazer o 
levantamento técnico e após 
os corpos foram removidos 
para necropsia. Como já re-
ferido, as circunstâncias já 
estão sendo investigadas pela 
Delegacia pinheirense. 

Corpos foram encontrados no início da manhã de terça-feira (16)

Investigação está a cargo da Polícia Civil pinheirense

Um acidente de muita gravidade aconteceu no 
final da manhã desta quinta-feira (18), em Santana do 
Livramento. Segundo informações repassadas pela Po-
lícia Rodoviária Federal (PRF), duas pessoas morreram 
e três ficaram feridas, sendo duas em estado grave. O 

acidente foi na localidade da Faxina, no km 530 da 
BR-158, próximo ao entroncamento com a BR-293. 
Ainda conforme a PTF, um caminhão atropelou trabalha-
dores que estavam em uma obra no local. Ambulâncias 
e o Corpo de Bombeiros já estão prestando o socorro.
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